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 PREENCHIMENTO LABIAL COM ÁCIDO HIALURÔNICO E SEUS EFEITOS NA IDENTIFICAÇÃO HUMANA ATRAVÉS DA QUEILOSCOPIA

Maria Laura de Oliveira Silva¹; Lailson Kesley da Silva Ferreira²; Maria Beatriz Jeronimo Bezerra Ataíde Silva²; Maria Darci de Medeiros Xavier Santana²; Thalles Gabriel Germano Lima³.

1. Centro Universitário Maurício de Nassau - UNINASSAU Graças, Recife, Pernambuco;
2. Centro Universitário Maurício de Nassau - UNINASSAU Graças, Recife, Pernambuco;
3. Centro de Pesquisas Odontológicas São Leopoldo Mandic - SLMANDIC, Campinas-SP.

Email: laurinhaket123@gmail.com

RESUMO
Introdução: O estudo detalhado dos lábios é conhecido como queiloscopia, essa técnica é essencial em casos de identificação forense, principalmente quando impressões labiais são encontradas em locais de crime. O preenchimento labial com ácido hialurônico (AH) é uma técnica muito comum para melhorar a aparência labial, no entanto, é importante avaliar se esse procedimento pode afetar na precisão da identificação. Objetivo: Avaliar se o preenchimento labial com AH apresenta impactos no estudo da queiloscopia, considerando as alterações na forma e estrutura dos lábios após o procedimento. Metodologia: Revisão de literatura nas bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde e Scielo, entre os anos de 2020 à 2025, sem restrição de idioma. Resultados: Os lábios são um foco importante na odontologia legal, devido à sua rica variedade de características anatômicas, pois a superfície externa dos lábios apresenta várias depressões que formam os sulcos labiais, tornando cada lábio único. Contudo, a busca incessante pela perfeição tem feito com que muitas pessoas tenham procurado melhorar a aparência labial com procedimentos estéticos, o preenchimento labial com ácido hialurônico pode alterar a profundidade e a forma dos sulcos labiais, dificultando a identificação, além de que pode alterar a forma dos lábios devido a sua capacidade de volumização e retenção de água, fazendo com que alguns dos sulcos labiais desapareçam momentaneamente, não apresentando estabilidade tecidual. No entanto, só é possível realizar a identificação humana através da queiloscopia apenas após três meses do preenchimento, isso porque não haverá alterações significativas nos sulcos labiais após esse período. Conclusão: O preenchimento labial com AH pode ter efeitos significativos na queiloscopia e na identificação humana nos primeiros meses pós aplicação. É importante que os profissionais de identificação forense estejam cientes desses efeitos e considerem alternativas para identificação em casos que o preenchimento labial com ácido hialurônico tenha sido realizado. 
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